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“Open science is defined as an inclusive construct that 

combines various movements and practices aiming to 

make multilingual scientific knowledge openly 

available, accessible and reusable for everyone, to 

increase scientific collaborations and sharing of 

information for the benefits of science and society, and to 

open the processes of scientific knowledge creation, 

evaluation and communication to societal actors beyond 

the traditional scientific community.”

Open Science - UNESCO
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• Open scientific knowledge refers to open access to 
scientific publications, research data, metadata, 
open educational resources, software, and source 
code and hardware

• Open science infrastructures refer to shared 
research infrastructures (virtual or physical)

• Open engagement of societal actors refers to 
extended collaboration between scientists and 
societal actors beyond the scientific community

• Open dialogue with other knowledge systems

Open Science - UNESCO
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Open Research
Disponibilização aberta de dados, ferramentas e processos científicos, para assim 
assegurar a reprodutibilidade, transparência, inclusividade e colaboração nas práticas 
de investigação.

Open Data Desenvolvimento de métodos de gestão de dados de forma a permitir que sejam 
partilhados, sempre que for adequado.

Open Access Disponibilização aberta de publicações e resultados de investigação, para garantir 
um acesso equitativo ao conhecimento científico.

Open Source Disponibilização pública de código fonte, em regime de licença aberta, que permita a 
sua reutilização, modificação ou expansão.

Open Hardware Disponibilização das especificações de equipamento, que podem ser licenciadas de 
forma a que o equipamento possa ser estudado, replicado, modificado e distribuído.

Open Infrastructures Abertura e partilha de infraestruturas de investigação físicas (e.g. laboratórios) ou 
digitais (e.g. repositórios, plataformas e ferramentas colaborativas).

Open Engagement
Promoção do envolvimento ativo da sociedade, incluindo a participação dos 
cidadãos no processo de investigação (citizen science) e a colaboração entre 
diferentes comunidades científicas, nomeadamente as comunidades locais.

Open science focused dimensions



www.inesctec.pt

INQUÉRITO SOBRE 
PRÁTICAS DE CIÊNCIA 

ABERTA NO INESC TEC 

ANÁLISE DOS RESULTADOS

4 Julho 2025



Ciência Aberta no INESC TEC – Julho 2025

Objetivo: 

Recolher perceções e práticas atuais relacionadas com Ciência Aberta no INESC TEC, de forma a identificar 
oportunidades de melhoria e alinhar estratégias institucionais.

Público-alvo: 

Coordenadores de Centro, Responsáveis de Área, Responsáveis de Infraestruturas e Membros dos Steering
Committees de Domínios Científicos.

Divulgação: 

De 28 de fevereiro a 19 de março. 

• Respostas obtidas: 41

Metodologia
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A Ciência Aberta e 
o seu impacto

Práticas atuais do 
seu Centro

Necessidades e 
perspetivas futuras
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GRUPO 1:
A CIÊNCIA ABERTA E O SEU 
IMPACTO
Julho, 2025
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Heatmap de Ranking por vertente
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16   (39%)
25   (61%)

Que práticas existem?

Open Access 35   (85%)

Open Data 27   (66%)

Open Source 27   (66%)

Open Research 22   (54%)

Open Infrastructures 11   (27%)

Open Engagement 11   (27%)

Open Hardware 3   (7%)

GRUPO 2:
PRÁTICAS ATUAIS NO SEU CENTRO
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Vertente Práticas Identificadas

Open Access - Incentivo à publicação em revistas open access
- Alinhamento com os requisitos europeus e políticas da FCT

Open Data - Partilha de dados abertos sempre que possível
- Uso de plataformas como dataspace e Sentinel

Open Research

- Encorajamento à submissão de artefactos para conferências e 
revistas científicas

- Publicação em revistas Cell Press e da Elsevier, que garantem 
reproducibilidade

Open Source
- Disponibilização de software e código-fonte em repositórios como 

GitHub institucional (quando possível)
- Publicação de código em associação com publicações científicas

Open Infrastructures - Abertura dos laboratórios à comunidade e empresas (ex. iiLab)
- Participação em eventos de portas abertas para a comunidade geral

Open Hardware

Open Engagement

- Abertura dos centros a visitas de empresas e envolvimentos em 
eventos

- Colaboração com empresas para testes de tecnologias em 
desenvolvimento

Panorama das práticas de Ciência Aberta
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GRUPO 3:
NECESSIDADES E 
PERSPETIVAS FUTURAS
Julho, 2025
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Maior visibilidade e impacto da investigação 38   (93%)

Melhor reprodutibilidade e transparência 
científica 34   (83%)

Aumento da colaboração e partilha de 
conhecimento 31   (76%)

Maior envolvimento da sociedade e da indústria 22   (54%)

Promoção da equidade entre grupos de 
investigação 11   (27%)

Antecipação da disseminação 10   (24%)

Principais Vantagens

• Potenciação de colaboradores;

• Cumprimento de diretrizes europeias;

• Maior disseminação do conhecimento;

Outras Vantagens
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Questões de propriedade intelectual e direitos de 
autor 27   (66%)

Falta de conhecimento e formação sobre Ciência 
Aberta 24   (59%)

Custo associado ao Open Access 24   (59%)

Preocupações com segurança e privacidade dos 
dados 20   (49%)

Resistência cultural ou falta de interesse 14   (34%)

Falta de infraestrutura tecnológica 7   (17%)

Restrições institucionais 5   (12%)

Principais Barreiras

• Trabalho extra para preparar e documentar dados e software; 

Outras Barreiras
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Open Data 25   (61%)

Open Research 22   (54%)

Open Infrastructures 20   (49%)

Open Access 19   (46%)

Open Source 16   (39%)

Open Engagement 13   (32%)

Open Hardware 9   (22%)

Áreas de maior necessidade e interesse 
de desenvolvimento
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Justificação das Prioridades em Ciência Aberta

Vertente Justificação das prioridade

Open Access Já consolidado em muitos centros, mas ainda é necessário reforçar a 
disponibilização de preprints e garantir acesso aberto generalizado. 

Open Data
Alta prioridade: essencial para reprodutibilidade, avanço científico e 
colaboração. Enfrenta desafios de organização, licenciamento e 
sensibilização

Open Research
Identificado como base da Ciência Aberta. Fundamental para 
credibilidade, transparência e combate ao isolamento de resultados. Ainda 
pouco implementado em alguns centros, com forte potencial de impacto.

Open Source Considerado prioritário, mas carece de sistematização e clarificação de 
licenças.

Open Infrastructures
Necessita de desenvolvimento estruturado. Permite alavancar visibilidade 
internacional e colaborações, reduzir custos através da partilha de 
recursos, e potenciar o uso de infraestruturas existentes. 

Open Harwdware Pouco explorado, mas considerado importante, especialmente em centros 
que trabalham com hardware.

Open Engagement
Apontado como área com muito potencial, mas ainda pouco desenvolvida. 
Envolve cidadãos e sociedade, amplia o impacto da investigação e 
promove a visibilidade institucional. 
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Medidas que deveriam ser promovidas

Vertente Medidas sugeridas

Open Access
- Apoio institucional para custos de publicação open access
- Desenvolvimento de uma política institucional clara sobre publicação 

aberta

Open Data
- Formação em gestão, licenciamento e partilha de dados
- Desenvolvimento de infraestruturas como RDM
- Políticas para partilha controlada e segura de dados sensíveis

Open Research - Sensibilização para reprodutibilidade e impacto social
- Estratégia clara e transversal de ciência aberta na instituição

Open Source - Formação sobre licenças de software livre e boas práticas
- Potenciar o uso do GitHub institucional

Open Infrastructures
- Promoção da partilha de recursos computacionais e laboratoriais
- Investimento e reforço de plataformas como o Sentinel
- Estratégia para integração em redes europeias (ex. SLICES)

Open Hardware
- Criação de plataforma para disseminação de especificações de 

hardware
- Formação sobre licenciamento de hardware aberto

Open Engagement
- Eventos públicos para divulgação de práticas de ciência aberta
- Incentivo a colaborações locais e envolvimento de comunidades 

externas
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Medidas que deveriam ser promovidas

Vertente Medidas sugeridas

Transversal/ Institucional

- Criação de uma política institucional de Ciência Aberta clara e visível

- Inclusão da Ciência Aberta no plano estratégico do INESC TEC

- Sessões públicas e canais de comunicação dedicados

- Reforço da articulação entre equipas de investigação e serviços de apoio

- Monitorização contínua das práticas e resultados
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• Open access (Cristina Ribeiro)

• Open data (João Castro)

• Open source (Ricardo Bessa)

• Open infrastructures (Clara Gouveia)

• 30 minutos – 5 minutos de apresentação de 
cada área

• 30 minutos – breakout session fpara cada 
área de doco

• 15 minutos – partilha de experiências
• 15 minutos – propostas de iniciativas

• 30 minutos – reporte e discussão

Workshop sobre Ciência Aberta
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• Open access (Cristina Ribeiro)

• Open data (João Castro)

• Open source (Ricardo Bessa)

• Open infrastructures (Clara Gouveia)

• 30 minutes – 5 minute presentation on each
focus area

• 30 minutes – breakout session for each
focus area

• 15 minutes – sharing experiences
• 15 minutes – proposed initatives

• 30 minutes – report and discussion

Workshop sobre Ciência Aberta

21



www.inesctec.pt

OPEN ACCESS

Cristina Ribeiro
4 Julho 2025



Ciência Aberta no INESC TEC – Julho 2025

23

Acesso Aberto desde 1991



Ciência Aberta no INESC TEC – Julho 2025

2001-2018: 

Muitas iniciativas e em geral um clima de evangelização pró-abertura da ciência

Declaração de Berlim: manifestação da comunidade, ditar as regras para disseminação da informação científica

Science Europe ditou princípios para Open Access em 2013, mas progresso foi lento

2018: 

Plan S, uma iniciativa dos financiadores, mandatando a abertura dos resultados de investigação financiada

Uma visão sobre a origem do negócio: 

Is the staggeringly profitable business of scientific publishing bad for science? Stephen Buranyi, The Guardian

Acesso Aberto
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https://www.theguardian.com/science/2017/jun/27/profitable-business-scientific-publishing-bad-for-science
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Vias de Acesso Aberto
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Consultar as políticas em openpolicyfinder.jisc.ac.uk/

Editoras negoceiam compromissos com acesso aberto

Para s versões submetidas, aceites e publicadas há frequentemente mandatos para  publicação em repositório ou 
página pessoal

Fazer a nossa parte no Acesso Aberto: open 
policy finder (era SHERPA/RoMEO)
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openpolicyfinder.jisc.ac.uk
openpolicyfinder.jisc.ac.uk
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Fazer a nossa parte no Acesso Aberto: 
open policy finder
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OPEN DATA

João Castro
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Formação: Introdução à Gestão de Dados de Investigação –Porquê e como gerir dados desde 
o primeiro dia @INESC TEC
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OPEN SOURCE

Ricardo Bessa
4 Julho 2025
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OPEN INFRASTRUCTURES

Clara Gouveia
4 Julho 2025
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- Regras claras para todo o INESC TEC como deve ser operado o código OSS (licenciamento, como 
deve ser mantido, questões comerciais)
- Promoção dos resultados OSS
- Formação em OSS (teria de ser criada internamente porque não existe no mercado; uso do 
Gitlab/GitHub)
- Controlo de qualidade do código (o Gitlab tem ferramentas)
- Definir modelos de financiamento e valorização
- Participação em Associações
- Desenvolvimento o mais modulo possível com base em bibliotecas (desenvolvimento 
heterogéneo)
- Projeto flagships (inter-centro) OSS do INESC TEC
- OSS com divulgação interna é também importante

OPEN SOURCE
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